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Entidade máxima: 

União dos Escoteiros do Brasil — Ay. 
Branco, 108-3.º andar — Edifício Marti- 
nelli -—— Caixa Postal, 1.734 — Rio de Ja- 
neiro,. 

Departamentos autonomos: 

Confederação Brasileira dos Escoteiros de Ter- 
ra — Av. Rio Branco, 108-3,º andar — 
Caixa Postal, 64 —- Endereço Telegráfico: 
“Escotismo” — Rio de Janeiro. 

Federação Brasileira dos Escoteiros do Mar — 
Praça Marechal Ancora — Ric de Janeiro. 

Federação Brasileira dos Escoteiros do Ar — 
Av. N. S. de Copacabana, 1.277 — Rio de 
Janeiro. 

Entidades dos Escoteiros de Terra: 

Federação Amapaense de Escoteiros — Depar- 
tamento de Ensino — Macaná — Te.ritó- 
rio do Amapá. 

Federação. dos Escoteiros do Arnazonas 
Rua Miranda Leão, 227 —- Manaus — Es- 

tado do Amazonas. 

Federação Paraense de Escoteiros — Associa- 
ção Comercial — Belém — rala: 

Federação Maranhense de Escote 
Brasileira de Assistência — 
— São Luiz -— Estado do Maranhão. 

Federação dos Escoteiros do Ceará — Rua Silva 

Paulet, 1212 (Aldeiota) 
Estado do Ceará. 

  

As. 

NV a 

=>"Fortaleza — 

  
Federação dos Escoteiros do Rio Grande 

Norte Rua Gal. Fonseca e Silva, 1103 — 

Natal — Estado do Rio Grande do Norte. 
Federação dos Escoteiros da Paraíba — Secre- 

taria da Educação -— João Pessoa — Estado 

da Paraíba do Norte. 

Federação Pernambucana de Escoteiros ;— Rua 

Vieira Fernandes, -405 — Caixa: Postal, 

1.049 — Endereço Telegráfico: “Escoteiros” 
— Recife — Estado de Pernambuco. 

Federação Alagoana de Escoteiros — Escola In= 

i dustrial — Caixa Postal, 76 — Maceió — 

+ Estado de Alagõas. 
ris ER eceração Sergipana de Escoteiros — Escola       

      

      

“Industrial — Rua Lagarto, 952 -— Aracajú 

Estado de Sergipe. 

+ 

RS “ 
ad dt Ê 

? -— Cidade do Salvador — Es- 

a de Escoteiros — Rua Goi- 

  

    

O ENDERECOS DAS ENTIDADES ESCOTER 

Rio 4 

do . 

Bahiana de Escoteiros — Praça do. 

as — Belo Herizenta -— 
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Federação Pagto de Escoteiros — 
derico Alvarenga, 33 — São Pa 
tado de S. Paulo. 

ca Concórdia, 102 —  eampal aii 
Estado de Mato Grosso, 

Federação dos Escoteiros de Santa Catarina: 
Divisão de Ensino —- Florianopolis — Es 
de Santa Catarina. á 

Federação Rio Grandense de Escoteiros — Rui 
Castro Alves, 398 — Porto Alegre — 
tado do Rio Grande do Sul. 

Federação dos Escoteiros dr Paraná — Rua Pre- 
sidente Carlos Cavalcante, 954 — Curitiba 
-— Estado do Paraná. » 

Entidades dos Escoteiros do Mar: ç e 

Comissão Regional dos Escoteiros do Mar do | 
Pará — Convento de São Boaventura — | 
Belém — Estado do Pará. 

Comissão Regional dos Escoteiros do Mar de 
Amapá — Divisão de Educação — Macapá. 
— Território do Amapá. 

Comissão Regional dos Escoteiros do Mar do 
Maranhão — Caixa Postal, 113 — São Luiz 
-— Estado do Maranhão, 

Comissão Regional dos Escoteiros do Mar de: 
Ceará — Escola de Aprendizes de Marinhei 
ros — Caixa Postal, 444 — Fortaleza — 
Estado do Ceará. 

Comissão dos Escoteiros do Mar do Rio Gran- 
de do Norte — Grupo Escolar Isabel Gon- 
dim-Recas Natal Estado do Rio 
Grande do Norte. 

- Comissão Regional dos Escoteiros do Mar de 
Pernambuco — Rua D. Manoel, 52 — Pem- 
bal — Recife — Estado de Pernambuco, 

Comissão Regional dos Escoteiros do Mar de 
Sergipe — Capitania dos Portos — Sergipe 
-— Estado de Aracajú. 4 

Comissão Regional dos Escoteiros “do Mar da 
Bahia — Páteo da Escola de Aprendizes de 
Marinheiros — Rua Marcilio Dias, s/n.º A á 
Caixa Postal, 767 — Salvador — “sta ai É 
Bahia. a e 

Comissão Regional dos Escoteiros do À 
Rio de Janeiro — Rua ltapuca, 36 
terói — Estado do Rio o» 

Comissão Regional dos . do 
Distrito Federal 
— Niterói — 

   

    

    

   



de Movimento Escoteiro, incrementar a Causa 

    
N.º 28 

ú dora Deado e 

Os Primeiros Resultados 

Continúa o magnifico movimento de unifi- 
cação do Escotismo Nacional. E' uma grande 
onda que se espraia por todo o Brasil e que 
em tôdas as partes encontra a melhor reper- 
cussão, o mais decidido apôio, a melhor aco- 
lhida. E” um vibrante surto que leva a todos 
os organismos novas energias, reforçando a 
confiança nos altos destinos desta grandiosa ins- 
tituição. E" um novo e mais forte toque de reu- 
nir a conclamar a união para mais “altos em- 
preendimentos, para maiores conquistas, para 
mais destacados triunfos a que todos acódem, 
animados e confiantes nas novas diretrizes que 

sô visam a maior grandeza desta 

    

a dos pe 
c a”, já foram reg 
p mpla distribuição já toi iniciao 

= tidades escoteiras e pessãas im 

teressadas, para seu conhecimento € apiicação. 

E' um documento bem escoteiro, em cujo tex- 

et
 

OQ
 só se visa o engrandecimento do Escotismo, 

defesa de seus postulados e diretrizes, o fu- 

turo da instituição. O novo “Regulamento Técni- 

co Escoteiro”, também, dentro em breve estará 

pronto para ser impresso e distribuido por todo 

o Brasil, levando a todas as Tropas Escoteiras 

a devida orientação técnica. 
O Comissário Nacional Gelmirez ' de Melo 

está com sua viagem marcada para visitar to- 
dos os Estados do Brasil, como delegado da 
União dos Escoteiros do Brasil e por fôrça de 
seu cargo, afim de melhor conhecer a situação 

ty
 

ira e preparar a organização das novas 
Escoteiras, de acôrdo com a unificação 

e os novos estatutos da U.E.B. 
; de, send é ads Escc ia do Bra- 
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a fo SR da 

do Brasil vem sendo desenvolvido, unir cada 
vez mais os esfórcos e trabalhos de cada. um, 
incrementar a confiança no Escotismo, olhando 
para a grande méta a atingir, que é a de uma 
nova geração escoteira para maior grandeza e 
felicidade do Brasil, 

DAVID M. DE BARROS. 

Dá 

Documentos que Honram 

Cedendo o Campo-Escola Nacional de 

Itatiaia, o Ministro da Agricultura, Dr. Daniel 

ie Carvalho, grande entusiasta da Causa Esco- 

ra e rmembro do Grande Conselho da União 

Escoteiros do Brasil, expediu a seguinte 

Ras 
   

Ministro de Estado dos Negócios da Agri- . 
ultura, no uso de suas atribuições, 
considerando o caráter de utilidade pública 

a União dos Escoteiros do Brasil, assegurado 
gelo decteto nº 5.497 de 23-7-1928 e de- 
creto-lei n.º 8.828 de 24-1-1946; 

considerando o âmbito nacional das ativida- 
des escoteiras; 

considerando o empreendimento dêsse movi- 
mento: tem similitude com o objetivo cívico, 
educacional e recreativo do Parque Nacional 
de Itatiaia resolve: k 

Conceder autorização para que a Confede- 
ração Brasileira dos Escoteiros de Terra, De- 
partamento de Terra da União dos Escoteiros 
do Brasil, utilise, a título precário, as instala- 
ções de acampamento existentes nas proximida- 
des da séde do Parque Nacional Itatiaia p 
suas atividades normais de instrug 
tismã com 0 fin 

e trabalho, — Re o | 
gra Ne 
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" Deixa Teu Filho ser Escotelro    * 4 

RE MN: Letra do Ghefe João Batista (Araré) | 
EE À Música do Maestro Boanerges de Cerqu: 

x 
: ” | 1.º 6.º 

À E Deixa teu filho ser um Escoteiro Deixa teu filho ser um Escoteiro EN - Muita alegria isto te dará; Éle será um bom rapaz, 
Que zelará as plantas e os ninhos 
E amará os animais. 

basta dizer que será verdadeiro 
E que jámais êle mentirá. 

= A | 
Deixa teu filho ser um Escoteiro 
Que consentindo nada farás mal: 
Será sincero será positivo, 
Para com todos será leal. 

cs 

Deixa teu filho ser um Escoteirc 
Se para isto é interessado, 
Êle será cumpridor dos seus deveres, a 
Obediente e disciplinado. 

a 
Deixa teu filho ser um Escoteiros 
Que só terás satisfação. 
Diáriamente, está Sempre Alerta 

8.º 4 
Deixa teu filho ser um Escoteiro 
Isto não vai deixar saudades, 

  

   

  

  

Porque aqui êle será alegre , Ajuda o próximo e prática a Bôa Ação. E sorrindo nas dificuldades. q 

4.º 90 E 

Deixa teu filho ser um Escoteir:: Deixa teu filho ser um Escoteiro E Para que tenha um bom cora : No Escotismo tudo êle vence, E 
Se lá na rua êle é amigo de todos, Aprenderá a ser econômico 4 
Dos Escoteiros será um irmão. E respeitar o que não lhe pertence. 4 

e | . o q 5º IO. | 
o . . sa Deixa teu filho ser um Escoieiro Deixa teu filho ser um Escoteiro 4 

Que aprenderá de uma vez Cumprindo a Lei nos principios seus; j 
Ser delicado, ser amavel, . Limpo de corpo, praticando a higiene, “a 
Respeitador, e ser cortez. Limpo de alma, servindo a Deus. k q 

À 4 
A 

SO) ED CO AE O > <> TD O DC O q É 3 

VR (a 

 



RR RE SEO Ea (Roi Ev QUE O PNR MO POLPA LR RR 

| AGOSTO DE 1950 ABERTAS ME a 

| O CHALET DO CHEFE 
(Minha 2.º Mensagem), 

    
MOACYR M. REBELO FitHo 

Exulto por fazer-vos, auspiciosa comunicação. Em companhia dos chefes 
: Léo Borges Fortes e João Mós, C. |. da U.E.B. e Diretor do Campo Escola de. 

Itatiaia, respectivamente, acabo de visitar, demoradamente, o CHALET DO 
CHEFE, essa pequena e bonita jóia, que a imaginação .sonhadora e construtiva de a 
João Mós, encrustou, numa minúscula e graciosa clareira de Itatiaia. : 

As obras, estão, praticamente terminadas, e, falarão, sempre, aos que lá forem, 5 
da energia com que se realisou tudo aquilo, do suor vertido, e das batidas de cora- 
ção, que acompanharam, o material, desde os planos fornecedores, situados lá em- 

baixo, até aquela cóta impressionante, de 850 metros de atitude. 

Para glorificar tamanho esfôrço, e, para cobrir, de bênçãos, tão grande dádiva, a inau- |. 

guração será festiva, pois assinala, uma esplêndida conquista do nosso Movimento, visto 

que se trata de uma obra sólida, rústica, bonita, confortável, cujo valor material ascende a 

mais de duzentos mil cruzeiros, doada, pelo Ministério da Agricultura, ma gestão do Dr. 

Daniel de Carvalho. 

Em tôrno dessa casa, o cerário se ceoscdabra, e surpreende, com aclives e declives 
pronunciados, mata umbrosa, céu azul e izua cantante. 

Há também, ali, um escotsiro vsônim, cus não tem o nosso honroso título, que não 
veste o nosso uniforme, mas que. como vós cutros, pratica a Lei e a Promessa, vive ALERTA, 
e está sempre pronto para SERVIR: —-. E o lyr MWanderbilt, o Diretor do Parque Nacio- 
nal de Itatiaia, ao qual devemos assimstscos serviços, que jamais serão esquecidos. 

co de tão valiola patrimônio, e inaugurá-lo, fes- 

Meus caros Chefes: 

  Para comemorar, condignamente, a pos 
tivamente, concebemos um ciclo de Acampamentos Nacionais de Chefes, que, se realisarão, « 
uma vez por ano. O primeiro dêstes será no próximo mês de Setembro. E, uma coincidên- 
cia feliz, vai marcar êsse acontecimento, vai tingir de oiro e rosã essa nova faze da U.E.B,, 

em que estamos forjando, para ela, uma mística, uma hierarquia, e uma agitação perma- 

nente, que hão de torná-la grande e respeitada, operosa, nobre, e feliz. E' que, tudo isto 

vai ocorrer, com a colaboração preciosa da primavera. E quando esta encher, de flôres. agres- 

tes, de frutos serváticos, de mel, de abelhas, e de borboletas, a moldura querida de nosso 

CHALET, nossas barracas e nossas bandeiras, nossas fogueiras e gritos de guerra, e o apôio y 

de velhos chefes, encherão, de luz e de alegria, o cenário da fraternidade. |. : 

Imaginai, desde agora, que frutos sazonados poderemos colher se nos reunirmos, uma 
vez por ano, todos os lideres e chefes do Brasil inteiro, numa atividade assim, de caráter 
nacional, em pleno seio de uma floresta que apresenta laivos de mata virgem, que im- 
pressiona pelo silêncio que nos alvoraça pelo éco que rebôa, quando, sentados em nossos 

dá troncos, em 'carbêtos e em fogos de conselho, reexaminarmos os nossos planos, trocarmos 

Mo, idéias e experiências, e nos prometermos fidelidade recíproca!!! Que subscrição maravi- 

— lhosa de idéias e pensamentos haverá ali! Tôdas as nuvens se dissiparão, e o sol da com, aa 

E da fraternidade, do amor, e do om iluminará nossos caminhos, aquece s 
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Fala neste instante, meus 
prezados companheiros da 
grande Escola, o Amapá, o 
pento extremo norte do Bra- 
sil, quê desmembrado do Es- 
tado do Pará, constitue hoje 
um des novos Territórios Fe- 
derais, 

    

Diante do progresso alcan- TÁ AR cado em todos Os seus setóres, 
nao era possível que também 

  

   

E. a flámula do Escotismo aqui deixasse de tre- p mular. Não e principalmente se levarmos em is conta que o seu atual. Governador, Capitão Ja- Es nari Gentil Nunes, é chefe escoteiro e dirigiu E tropas em Paraná, Santa Catarina, de maneira E que incluiu nc seu programa de govêrno a or- hp ganização de Associações Escoteiras. 
O seu desejo foi, prontamente atendido, pois 

alguns chefes de Belém do Pará se desloca - 
ram e fundaram a Associação de Escoteiros 
“Veiga Cabral”, na cidade de Macapá, que é 
a capital do Território. 

De junho de 1945 5 «sta 
curado irradiar o moviir 
ganizando a Associação 
Silva”, em liapcque, co: 

E estudioso gaúcho que ess 
que et la Amazonie”, cur = faci 

É balho do Barão do Ric Branco ria solução da 
Ê questão do Amapá cem us franceses: a ÁAsso- 
Es ciação "Pedro Teixeira”, ma vila de Calçoene: 

Associação “Lcbo d'Almada”, na cidade de 
Mazagão; Asscciação “Barão do Rio Branco”, 
na cidade de Amapá e o Grupo Isolado “Rui 
Barbosa”, no vilarejo de Camaipi, anexo à Es- 
cola Pública do mesmo nome, Igualmente, foi 
fundada a Federação Amapaense de Escoteiros. 

— XX — 

Sentindo desde Belém a dificuldade em en- 
contrar livros contendo pecas para teatro, es- 

| quetes, etc., que pudessem ser levados à cena 
lco cu Fogo de Conselho, eu e o Chefe 
Branco, tomamos a iniciativa de fazer 

ção de contos, passagens da História 
ue realmente colaboras- 
o Movie so 

    
de: os ' 

R k f TS 4 = 

“Rosa da Fonseca”, “Céu azul”, 
sil", “Gritos de Alerta” e o de “] 
“Prova de Nós Cantando”, etc. 

A visita do chefe David M. de Bz 
legado da UEB, em fevereiro deste ano. 
te do Brasil, com sua ida à Macapá, fé-l 
mar contáto com alguns destes trabalhos, . 
camente escoteiros, levando-os para serem pu 
blicados no “Alerta!”. 7 

| No n.º 23, de março último, páginas 14 e. 
I5 desta revista, apareceu o “Grito de Incen-. 
tivo” e “Canta Brasil”. Diante da gentileza 
chefe David, esclareço aos chefes que d 
rem apresentá-los em Fogos de Conselhos, 
fazê-lo. 

3 
Para o “Grito de incentivo”, são preciso | 

chefe e 5 escoteiros, aliados a uma bôa dóse | 
de entusiasmo. Os escoteiros ficam dispersos 
mas não muito longe um do outro. No mo= | 
mento marcado, o chefe inicia: Trcpa esco- 
teira, alerta! faz uma pequena pausa pata 

atrair a atenção do público, e com ênfase, pa- : 
lavras bem pronunciadas, diz: AOS BRASILEIRO 
ROS, etc. etc., conforme se vê na pág. 1 
até a expressão, já que é momento em que GH 
esccteiro n.º | entra nêéstes têrmos: BRASIE 
LEIRO! AMA COM FÉ E ORGULHO A TERRA 

EM QUE NASCESTES. Do lugar em que sea 

encontra, o escoteiro n.º 2 recita a sua legen- 
da, em seguida c 3, 4, 5, cada um por vez, de 
forma que antes do 5 terminar, todos, inclu= E 
sivé O chefe, se encontrem juntos, lado a lado 
para que seja entcada a parte final, que deve 
ser silabada e forte: CRAN-DE-ZA do BRAD E 
SUS as: . 

No caso do “Canta do Brasil”, a: vestimenta 1 
do índio, do preto que deve ser um calção 3 | 
imitação des que usavam os escravos, é de o 
branco, que deve ser preto cu simples, tem) 
uma importância capital para armar efeito 0 
preto deve ser preto ou estar pintado, À env) 
trada em cena do índio se dará quando o car 

tor estiver terminando a declamação que se 

fere ao índio, sendo que o cantor deve es=' 
tender o braço para o lado de onde entrará € 
indio, cue traz a bandeira no peito, escondi: 
da, e sómente no BIS abrirá para. 
Assim que o índio termi 1 
cena e fica para o lade 

      
    

   

    

       

    

      
   

    

    

    

    

     
    

         

     

   

     
   
    

  

    

    

    

  

   

    

     

    

  

     

   

  

   

   

    

   

    

         

  

   

       

        
      

    

     

          

    

  

   
   

   
     

    

    



   de Da ai “inicia em — BRASIL, minha 
da... O ar o preto e o In- 

den estar à atenção, pois o cantor ad 
O CÉU, recitará A BRAVURA E A CO- 

- RAGEM NOSSOS AVIADORES e o Índio 
dirá o SALVE SANTOS DUMONT; o branco 
dirá, depois da declamação do cantor, o VIVA 
TAMANDARÉ e o preto, da mesma fórma o 
BENDITO SEJA CAXIAS, sendo que o cantor 

| entoará, no final, sósinho, o 1.º CANTA BRA- 
SIL!!! e os 3 reunidos dirão com todo entu- 
 siasmo —— CANTA BRASIL!!! no momento em 

[ que do alto virá descendo uma Bandeira Na- 
cional de dois panos, Esta representação po- 

     

  

derá ser apresentada com acompanhamento mu- : 
sical ou sem êle. Se fôr usado cenário, no caso 
de ser palco, êste deve interpretar uma paisa- 
gem florestal, 

E com estes esclarecimentos, simboliso c 
desejo dos escoteiros do Amapá de que possa, 
realmente, ecoar lá longe a nossa: voz, num 
anseio de fratemização e de esperança de que 
agora e mais do que nunca o Brasil possa re- 
presentar uma grande fórça, atravez da escola 
escoteira que em 1914 foi lançada e todos os 
chefes se propuzeram a animá-la e engrande- 
cê-la como a maior dentre as que educam a. 
criança brasileira. 

Às futurosas Regiões Escoteiras do Brasil 
nosso grande Grito de Incentivo. 

o
 

X 

Assim, é o Escótismou 

De acórdo com as praxes escoteiras, a Fe- 
deração Rio Grandense de Escoteiros envia um 
delegado seu a visitar as Associações Escoteiras 
do seu Estado. De acôrdo com uma das últi- 
mas Circulares recebidas desta Federação, o 
chefe visitante foi o seu vice-presidente Sidor 

PA. Schuch, que apresentou um relatório destas 
é visitas à Diretoria daquela Federação. Deste Re- 
ad te vamos transcrever o tópico seguinte, que 
Ea verdadeira lição de escotismo; 

“A Associação Tupânci dos Pampas já possui 
um terreno e em breve vão construir sua séde 
rópria que em seguida escriturarão em nome 

ração, éles já tem um patrimônio de 

ss? 
D 

  

tro erra a rua | 

- de seis mil cruzeiros”, 

"bas e outros ritmos nacionais. 

   
eficaz de se gravar aa cousa que em 

     

  

       

fou-os, E j 

2 nulla do cacos pm 
vasias que. depois de. º ur 
vidro venderam o mesa e con 
dade tão simples, conseguir 

       

       

  

   
   

  

     Assim sendo pelo acirna ddlbncoi 5 
toria louva o gesto da Associação de | 
ros Tupânci dos Pampas pela brilhante , 
que tiveram de conseguir dinheiro de uma hat df 
ma fácil honesta e prazeirosamente, 

Saneamento Musical 

    

      

           

  

   
   

  

   

  

E' tempo de moralizamos nossas canções. 
O que a juventude anda a cantarolar pelas 

ruas, pelos salões, pelos grupos escolares, pe- 
las associações desportivas, é um amontoado 
de palavras impróprias, histórias escusas de 
adultérios, episódios tristes ocorridos em clubes 
notunos de reputação duvidosa, ao som de sam-. 

Não pretendo insurgir-me de nenhum modo 
contra êsses ritmos, considerados desde algum 
tempo como sendo nossa músita tipica; essa 

música, se bem que às vezes um pouco sen- | 
E! em si mesma não acarretaria mal ne- «sd 

um se não fossem as más palavras que a , 
companham, ajudando a corromper uma so- 
cade já tão contaminada pelo desbrio. 
Os ouvidos dos jovens, já tão encaminhados 

à licenciosidade pela educação moderna, sem 
freios, entregues à liberdade excessiva, ficam 
saturados de “amigos desleais”, “mulheres per- 

juras”, “deusas de cabarets”, e outras calami- 
dades, a martelarem-lhes através dos aparelhos é 
de rádio, penetrando-lhes no espírito, entrando- 
lhes nalma, cavando nela profundos e indelé- 
veis sulcos que marcarão mais tarde, de algu- 
ma forma, sua personalidade. c» 

E! tempo de moralizarmos nossas canções - ud 
adotando só as que contenham assuntos e de- E 
senvolvam temas capazes de influir benefica- 
mente na formação moral de nossa raça; por | 
que, diga-se de passagem, não há maneira mais. Ee 
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O ideal do Escotismo encons 
tra=sse na mente de todos os 

povos desde as épocas mais 
remotas, 

Bela manifestação dão disto 

cavaleiros -andantes, cujos 

exemplos nos escoteiros Imi= 
tamos. Não é exagero por isso 

escoteiros cavaleiros modernos, 

os 

  

chamar 
Baden Powell, antes de organizar o Esco 

os 

tismo, já encontrou outras organizações na 

América do Norte, Êle mesmo declarou no ban 
quete que foi-lhe oferecido em Nova lorque, 

em 10910, Nesta ocasião, respondeu ao Mr. 
Thompson Setton disse: “O Senhor se enga- 
nou, Mr. Thompson quando afirmou que eu 

sou o pai do Escotismo. Eu sou apenas o tio do 

Escotismo e de nenhuma maneira pai, O ras 

cunho estava na minha cabeça e vim à Amé 
rica espiar que se fez neste sentido nos Esta- 

dos Unidos. E eu lancei no livro tudo o que ali 

e acolá pesquei”, 

Não sem razão deu Baden Powell vsta 

posta espirituosa e delicada, O fato é qu 

América do Norte já existia com 
s 

passo para o Escotismo: “The Boy Pionas 

organizado por Mr. Daniel Carter Beara. qua 

finalidade era levar os meninos para a natu 

reza para viverem lá a vida romântica de Ro 

binsor Crusoe. Desejava êle fomentar à trabi- 

lidade natural das crianças e por éste fim in 

troduziu os jogos antigos. Fêz seu programa: 

a formação do caráter. Sua principal preocupa- 

ção era: tirar os meninos do convívio dos adul- 

tos. Para substituir o calor e as doçuras do lar, 

durante as férias, tomou o “Fogo do Conse- 

lho”, como centro caloroso dos meninos. “Vol- 

tar à natureza e o “Fogo do Conselho” — era 

o seu lema. 

Nêste mesmo tempo um outro amigo e diri- 

gente da mocidade americana, Ernest Thom- 

pson Setton cujo nome já conhecemos, orga- 

- nizou: “The Woodcraft Indians”, Êle com os 

“seus grupos estudantes procurou imitar a vida 

| des índios. À imitação dêles os alunos apren- 

Br - deram a transmitir sinais, a orientar-se nas ma- 

tas e penetrar nas suas profundidades, fazer 

caminhos nas selvas, construir pontes e bar= 

- nadar, remar, observar a vida e costumes 

“animais, imitar as suas vozes, etc... Dôles 
! e 

as pn ) 
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é ram grupos de estudantes para aumentar a su 
vida de energia e o gosto de viver, O pastor - 
Byron Forbusch descobriu no menino o cava-: 
letro nato, os sentimentos nobres, a bondade, 

o heroismo e o amor ao próximo, A sua Insti= 
tuição era; Os cavaleiros do Rei Artur, Sua lei 
era o da cavalaria antiga, seja delicado para 
com as senhoras, seja honesto, ajude o pró-. 
ximo, ampare os fracos e os que estão em nes 
cessidade, 

Esta exposição não vai tirar o mérito de Ba- 

den Powell, que permanece sempre como Fun- 
dador do Escotismo. Os próprios americanos 
aprenderam o verdadeiro Escotismo de Baden 
Powell. 

Bem reconhece o escritor que com orgulho 
reinvindica a primazia do Escotismo para sua 

Pátria: 

“Não basta, —-= diz êle a idéia. À vitó- 

ria é de Baden Powell que inventou uma tal E 
organização que pode se completar, mas substi- 
tuir ou trocar com outra, não”, 

O Reitor da maior Universidade Americana | 
de Nova lorque: Columbia University, assim 
vo manifesta sóbre o Fundador do Escotismo: 

“Baden Powell durante uma dezena de anos j 
tez muito mais em pról do progresso da edu- 

4 

cação que todos os pedagogos e mestres esco- 
lares desde aquele tempo que os primeiros co- 
lonos pisaram a terra do Continente America- 
no”, 7 

u 

Se na América do Norte alcançou isto, por- 
que teve o apôio em geral de todos os diri- 
gentes, dos educadores e dos próprios pais! 
No Brasil será também capaz o Escotismo trans-= 
formar os jovens em uma mocidade sadia, ro- 
busta e útil no porvir, se for amparado pelos 

dirigentes, educadores e pais. 

* Pe, JOSÉ VIGH.
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E * PÁGINA DOS ANTIGOS — 
var 

“ Hino dos Escoteiros. 

Letra de 1. SERRO AZUL 
Música de ANTONIO LAGO 

f E 

(Cantada pelos Escoteiros no Tiro Rio Branco) 

p Escoteiro! Que sejas tu O exemplo 
De soberbo e vibrante Patriotismo! 
A Pátria é o teu mais sagrado Templo 
A tua honra, o teu nome e o teu heroismo! 

Córo 

Quem da Pátria é heróico filho 
Nas asas da glória vôa... 
Segue, Escoteiro, o teu trilho 
Que a Bandeira te abençõa! 
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êste sólo brasileiro 
E” uma glória de bel 

É ido FESs  W TVA 

Hás de vibrar de orgulho e de corager 

Por esta heróica Pátria Brasilei) 

Quando a brisa agitar a excelsa 

Que retrata o Brasil: nossa Bandei 

Hás de sentir a sensação infrene E 

De uma vaidade sobranceira e ufana, 

Quando o Hino do Brasil entoar solene e 

Dentro de tua alma, a fé republicana! a 

Avante, pois ó jovem patriota! É. 

A Pátria tenhas sempre na memória! À 

Onde ela se ergue à independência brota 

Numa eclosão de sentimento de glória! | 
ar. 

Tudo no amor da Pátria se condensa, “a 

Porque é o amor que o tempo não destrói! a 

Ama-a com tua alma e com energia intensa, 

Porque és hoje criança e amanha — herói! 

Curitiba, 27 de fevereiro de 1916. E 
+ 

o
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    coteira or he deve os mais assinalados 

o de uma Cantina Escoteira, em fórma de 
Cooperativa. Seu projeto não póde se tomar 

“em realidade, por motivos vários, Entretanto, 
“vamos rranscrevê-lo em nossas colunas, como 
Ee sugestão e colaboração para os interessa- 
E pois cooperativismo é bem irmão do es- 

— cotismo, 
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PLANO para organização da Cantina em for- 
ma de cooperativa com ocapital inicial de Cr$ 
20.000,00 (vinte mil cruzeiros), subscritos 
em quotas de Cr$ 200,00 (duzentos cruzei- 
ros), por tôdas as Associações sediadas no Dis- 
trito Federal, de acôrdo com as suas necessi- 
dades e possibilidades financeiras, e o res- 
tante que faltar coberto pela Federação Ca- 
rioca de Escoteiros, nas seguintes condições: 

: 1.3 — Cada Associação entrará com as quo- 
tas que necessitar para o seu movimento, pa- 
gas mas seguintes condições: 20% no ato da 
subscrição e q restante em 10 prescações 
sais, sendo que ultrapassando êste prazo paga- 
rão os juros de mora de 12% ao aro, até tinal 
liquidação. 

As, Após feita a inssricão 

E paga a 1º prestação da enteaca, 
ciação quotista poderá imediats 
cer-se da Cantina do materia! 
tropa, porém dentro do crédito : subs Crito, e pa- 
gendo em 10 prestações o valor montante do 
fornecimento que fizer. 

3.2 — Só podem operar na Cantina, nas 
condições da cláusula 2,2, os subscritores da 
Cocperativa, porém contra pagamento à vista, 
poderão ser efetuadas as vendas a todos aque- 
les que a ela recorrerem, assim como as co- 
berturas, tanto para as quotas subscritas comc 

— para os valores dos fornecimentos feitos, se- 
* rão em letras do câmbio dados à cobrança a 

alquer estabelecimento de crédito desta Ca- 
, e a critério da Diretoria, e uma vez li- 

AEE 

—
—
—
—
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ê Fe- 
e Escoteiros o sr, Amio 
“veterano pioneiro da Cau- 

- apresentou um plano para a organi-. 

  

    

    

preciso oa 
“tores, com o. Ma 
de, seus interesses, e à 

damito,: será dado o ra 
cros líquidos, serão estes dis! 
subscritores, do acórdo com as 
“um, podendo estes retirar o valor 
e sendo pagos nas condições que 5 rn 
o capital, ou poderão ainda convertê 
quotas, desde que as haja disponíveis, isto uma 
vez descontado quali a é que tenha o A 5 
a Federação. RR e, 
168 — Na: prirnaira quinzeria do mês de - preto 

os 

   
   

    

   

  

     

    

     

   

        

      
   

    
     
      

Março de cada ano, haverá uma reunião, 
forma 'de Conselho” de Chefes, de todos 
subscritores, afim de ser lido o balanço e de- 
vidamente : assinado pelos presentes e depois 
distribuidas as contas correntes aos subscrito- 
res, estudando-se ao mesmo tempo outras me- 
didas para incrementar êste movimento. | Ly 

7.3 —— Tôdas as Associações obrigam-se a 
fazer os seus fornecimentos da “Cantina da Fe- 1 
deração Carioca de Escoteiros”, não só por 
consultar os, seus interêsses, como para padro- 
nizar os uniformes e equipamentos em todos os 
escoteiros - do Distrito Federal, observando-se 
para isso a cláusula 2.2 deste plano, cabendo- 
lina o direito de indicar à Federação as fábri- 
ss ou fornecedores: de seu conhecimento que 
ssam vender qualquer artigo por preços me- 

s aos cotados pela “Cantina”, afim de que 
mm não sejam feridos os seus interêsses 

»itar de haver motivos para qualquer for- 
“cimento fóra da nossa organização, o que 

importa não só sair fóra da nossa padroniza- 
ção adotada e aprovada. pelo Congresso, como =| 
ainda em indisciplina e desconsideração à en- | 
tidade dirigente, podendo esta, no caso de n 
transgressão, cancelar a inscrição de transgres- A] 
sor, multando-o na perda do capital subscrito to 
e lucros a que tenha direito, depois de um | 
inquerito administrativo. 

| 8% — Tôdas as Associações ou núcleos es- 
coteiros deverão trimestralmente mandar à Fe- 
deração o boletim | referente à sua si- 
tuação, assim co aso de eai 
não lhe caberá 

A poa verific 
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A obra de educação para 
ser completa deve começar no 
lar. À: primeira expressão de 
vida, deve corresponder um ato 

ds educativo, firmando numa se- 
“ quência lógica e o mais inals 

terável possível, para que a 
vida da creança vá num cres- 
cendo de aperfeiçoamento, 

para o seu bem e o da coletividade. No entan- 
to, O meio social quando é heterogeneo, for- 
mado sem uma tradição única de pensamento 
e de ação, a creança passa pelo lar sem ser 
educada. Ela é muitas vezes, castigada pelo 
que faz de errado mas não é conduzida atra- 
véz seu mundo imenso de imaginação e de 
mistério, para a prática do bem e da virtude. 

Entre nós, o problema em larga escala, se 
apresenta assim. A escola é quem tem uma 
larga missão educativa, influindo indiretamen- 

    

- tem em fórma nem gosta de ficar parado, nem. 

     

rta que com 
o valor extraore 
que o menino 
que entre nós pé 
talidade em completa forma 
finido, seu caráter plasmável, p 
fe hábil conduzí-lo através sua, 
tal aperfeiçoamento técnico e ma 
ma em definitivo, não só o al 
vida futura, como garante a continuida 
menino no movimento escoteiro. ” 

Cabe assim ao chefe de lobinhos uma. 
de missão. Importa saber cumprí-la. Antes. 
tudo, é preciso lembrar que nesta idade o 
nino é vibrátil e delicado, é suscetivel e assu 
tado é alegre como um pássaro e buliçoso. 
um rato; não aceita a rispidês nem a ri 
não compreende uma linguagem compli 
nem presta atenção a doutrinações; não se man- 
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"AGOSTO DE 1950 ea 

abstrái nem executa por explicações tebrica, 
Para êle, a verdadeira escola é a do exemplo 
e tudo faz por imitação. O Akelá tem que 
ser um indivíduo — homem ou mulher — con- 
ciente de sua tarefa e ser em suas atitudes, 

um simples e entusiasta, alegre e comunica- 

tivo, capaz de se tornar creança quando dirige 
seus lobinhos. Os jogos, a ginástica, as pro- 
vas de classe, devem ser ensinadas e praticadas 
por imitação com uma linguagem fácil e atraen- 
tes histórias com um mito até certo ponto 
fantástico para prender a atenção do menino 
nesta idade. 

Êle precisa compenetrar, que é de fato o 
menino-lobo; e o ritual da selva, o grande 

uivo, as fabulas de fundo moral, e as de mais 
sutilesas da doutrina, avivam o seu espírito, o 
entusiasmam, O animam e o tornam magnífico 

em moral e em valor. É” preciso movimento, 
ação, alegria, incutindo um espírito de viríli- 

dade ao par de um ambiente de proteção e 
confiança, exaltando o estímulo e os bons sen- 

timentos; preparando-o enfim para a sua mis- 

são ccmo escoteiro, em que o sexo já o torna 

sensivelmente masculino, quando suas lar«ia 
exigem fatos concretos, compreender fazendo-o 

D sentimento patriótico e tendo arguina em ss 

útil à Pátria a qualquer momento. O movimes 
to de lobinhos é a sementeira do escotismeo. 
Dêle é que sáem os melhores elementos, méle 

é que está o seu alicerce mais forte. E como 

a necessidade de carinho e proteção que o me- 
nino nesta idade ainda sente, torna a mulher 

naturalmente apta ao papel de Akelá, êle toma 
reflexos grandiosos, porque incute nela a ne- 
cessidade de uma educação viril do menino, e 
porque a liga ao movimento escoteiro, que uma 

conciência de missão a desempenhar para a 
grandeza e segurança da Pátria, a faz com- 
preender em sua mais sublime missão — a 
maternidade — a importância capital de in- 
cutir em seus filhos, os ideais que sublimam 
na Promessa — o acendrado espírito patriótico 
que anima ao sacrifício da vida — e na Lei 
— que é o ideal da Fraternidade — como ele- 
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“tenaz, em favor da paz e seEyrança nacional. 

ALERTA! 

      

   

  

   

  

   

   

- « «que és escoteiro, há vários. 
ainda não tens o teu bastão escot 
pido com tua vida do escotismo? > Sal 

.que está desgostoso com tua. Patrul 
-— quando tua Patrulha é que devia estar co 

tigo, pois mada fazes, só te lâmentas como 

“mulher velha”? 
.que estas verdades, não são verdades Ka 

— sómente para agradares ao teu comodismo || 

e não seres forçado por tua Conciência'a fra-. 

balhar mais por tua Tropa Escoteira? 
O AMIGO QUE SEMPRE TE- DIZ 

A VERDADE. 

X 

O doce e o amargo 

(Apólogo Árabe) 

Um homem levava em uma bandeja um pe- 
daço de cana de açúcar e ia de um lado para 

outro em procura: de comprador dessa mer- 
cagoria, 

Acercou-se de: um homem reputado na 
idsia por seus bons costumes e ofereceu-lhe. 

êste um sinál negativo e o vendedor in- 
StStHy: 

— Fique com ela. Pagará mais tarde, quan- 

  

do puder. 4 
O homem de alma serena deu-lhe uma res- A 

posta que merece ficar cravada na memória “3 
de todos. “a 
— Ainda que talvéz não me tenhas de es- + 

perar, eu devo esperar a cana do açúcar. À 
que me ofereces não pode ser doce para mim, Co 
porque a acompanha o amargor da dívida. 

x 

A outra 
— Rapaz, por que êste berreiro? 
Pergunto ao pobre garoto, 

E Ra a Sata Meu cruze
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Quando o escoteiro já sabe dis- 

tinguir os “vestígios” resta-lhe 
aproximá-los de forma a tirar de- 
les um sentido. E' o que se chama 
“induzir”. O exemplo que se se- 
gue mostra como um escoteiro 

exercitado consegue chegar a lêr os vestígios 
que encontra, 

Um soldado de cavalaria havia desertado e 
era procurado pelos seus camaradas, que en- 
cContraram um indigena a quem perguntaram se 
vira o soldado desaparecido. O indígena res- 

l pondeu: — E' um soldado alto montado num 
À cavalo russo que coxeia um pouco? 

ur 
A. j 

À x EN 

— E' êsse mesmo. Onde o viu? 

— Não o viu mais sei onde êle passou. 

Mais adiante detiveram q pobre indígena, per- 
- suadidos que oq soldado tivesse sido assassinado, 

du que o tivessem feito de algum modo desa- . 
parecer, tendo a indígena conhecimento-do fato. 
Entao êle explicou que vira a vi dêcso hos 
mem e oue por ela Eu ic or tar es aselg 

recimentos necessários para o encontrarem. 

      

  

Levou-os. pois a um focal 

deixados indicaram que o soldasi; 
Ê do. O cavalo durante êsse tempo, 

cado de encontro a uma árvore, e > 
rados à casca alguns pelos donde intferira asua 
côr. As pegadas mostraram que o cavalo coxeava 

   
pr pois uma das ferraduras não estava gravada no 

A colo com tanta clareza, e os passos dados por 

Ri essa eram menores que as outras. O fato do 

SA cavaleiro ser soldado deduzia-se das pegadas 

A serem das botas da ordem. Finalmente pergun- 

es taram-lhe: “Como sabeis que o soldado era 

alto?” ÉEste mostrou então que havia quebrado, 

estando de pé, o ramo de uma árvore, a que 

“qualguer pessoa de fieiana; estatura não che- 

gava. 

68 “suas conclusões. Da mesma forma um esco- 
   

  

N 

gadas, comparando-os, ligando-os, 
ro dos gue desconhecem Os 

a A ESura dos Vestígios ou a 4 Indução : 

* zido aquela folha ao dirigirem-se para as coli= 

“A indução é' dE a uma leitura. Quem . 

— Jê agrupa as letras em palavras, e desta tira . 

   
    

iferentes conclusões de diversos ves-. ns homer 
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clinadas na mesma direção, a dum caminho. 
turalmente seguido. o. 

Seguindo a pista indicada durante alguns. 
instantes, atingimos um campo arenoso onde 
notamos as pegadas de várias mulheres (pés: 
pequenos, de contornos diretos, passos peque- 
nos) e de alguns rapazes (pés pequenos de con- 
tornos curvos e passos maiores), que não cor- 
riam,, mas que seguiam em marcha ordinária na 

direção de umas colinas situadas a uns sete qui- 
lômetros do local para onde nós suponhamos 
que o inimigo havia retirado. . 

Continuando, distinguimos a um dez metros 
da pista uma folha de árvore. Nos quilômetros | 
mais próximos não se conhecia a existência de 
qualquer árvore, mas sabiamos que numa al- 
deia situada a vinte quilômetros e na direção | 
donde vinham os passos existiam árvores com 
folha igual à que fôra encontrada. Concluia-se 
pois que as mulheres tinham vindo dessa aldeia | | 
e que por qualquer circunstância tinham tra= 1 

nas mencionadas. = " 

Examinando a folha verificava-se que estava 

molhada, e cheirava a uma qualidade de cer- 
veja indigena. Por outro lado a pequena exten- a 
são dos passos, dava a perceber que as' mulhe- «d 
res vinham carregadas. Concluimos pois, que 
segundo era costume, levavam à cabeça vasilhas 
com cerveja tapadas com folhas idênticas âque- 
las que tinhamos encontrado. Como porém a 
folha tinha sido vista a dez metros da pista, 
concluia-se naturalmente que tinha sido levada 
pelo vento. 

O tempo porém estava calmo, mas o vento 
havia soprado pelas cinco horas, o que nos | 
indicava a hora provável da sua passagem. . 

De tôda esta série de pequenos indic 
cluimos que uma porção de mul 
zes vindos duma aldeia a vi 
distância tinham, du: 

          

  

   

        

     
    

    

   
veriam ali ter c 

      

  

   



  

   

   

- tes da de Tropa, a 

  

Reuniô es de Pa rul 
tur niô 2t- t q ha 

Y a : 
É Quando se verifica que a 

Patrulha possue bom espí- 
rito e Monitor apto a di- 
rigi-la a contento, conce- 
de-lhe o Chefe permissão 
de realizar reuniões à: par- 
te das de Tropa. 

Quando? — Efetuar-se- 
ão reuniões sempre que 
houver interêsse especial, 

ou em dias fixos, marcados. E' conveniente ha- 
ver dias certos, por exemplo, uma vez por se- 
mana. Esquece-se menos fácilmente, e haverá 
mais regularidade. 

Onde? — O lugar mais comum é o próprio 
canto-de-patrul.ha Nada obsta, entretanto, que, 
em combinação com q Chefe, se reunam os es- 
coteiros na casa do Monitor o: de outro c6- 
lega. Neste caso, é recomentável que se não 
crie o habito de oferecer doces, « 
que o valha, pois cons 
bros a fazerem O mesmo euar: 
a vez de receber à Patr!» 
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uma simples visita por ponta 
rio, etc., muda o caso de tTigura. 

Como? -—- Podem dlistinguit-se as simoles 

reuniões da Patrulha para o exercício das pro- 
vas, das que se fazem especialmente para' tra- 
tar da vida interna da Patrulha, medicas a to- 
mar para o progresso, para maior entusiasmo 
dos noviços, etc. Chamam-se estas: “Consê- 
lho-de-Patrulha”. Em grande parte das vezes, 
fazem-se as duas coisas a seguir: combinam- 

“se os planos e desenvolve-se a parte técnica. 
PROGRAMA: Já se insistiu na necessidade 

dos planos benfeitos. Vale, para as reuniões, 
“que se fazem sempre com motivo. 

Sugestão para uma reunião de Patrulha an- 
a-fim-de transmitir avisos da- 

«dos pelo Chefe na última sessão do Consêlho- 
ropa, as resoluções dêste,. e inteirar-se da 

  

ação da Patrulha. Dútacã iiínais ou prenos 

  

deira Retido EA ati os nós e. 
OQ Monitor encarrega-se dos esco 

2.2 Classe: Orientação pelo relógio 
bússola. Socorro no afogamento. 
— Jôgo em conjunto: Rinha ou Escalpe. |   

O programa deve ser variado, é não dema- 
siado cheio. Aliás, note-se que não há obri- 
gação de cumprir todo o programa, se não hou-. 
ver tempo. E' importante, a hora e duração da . 
atividade. Escolham os momentos favoráveis a 
todos e não prolonguem excessivamente as 
reuniões. Se algum Escoteiro tiver compromis- 
so com os pais, etc., não hesite .em dispensá- 
lo antes de terminada a reunião, se necessário. 
Não é imprescindivel, tão pouco, dar instru- 
ção completa sôbre um assunto. Por exemplo, 

' ensinar alguma coisa sôbre higiene, socorros de 
urgência, etc., deixando o resto para a vez se- 
suinte, quando repetirá a parte já ensinada e 
prelongará o ensinamento. Pois o mesmo as- 
sunto, durante muito tempo, satura, go 

entda. 

A, abertura da reunião pode ser feita de vá- 
5 modos. E'- muito comum e bastante lou- 

vável o hábito de fazê-la com breve oração. 
E muito própria 2 prece escoteira incluida no 
iivro “Para Ser Escoteiro”; “Senhor Jesús, en- 
5 -me a ser generoso, e servir-Vos como O 
mereceis, a dar sem contar, a combater sem te- 

mor das feridas, a trabalhar sem descanso, a 
sacrificar-me, sem esperar outra recompensá 

que a de saber que faço a Vossa Santa Von- 

tade. Assim seja”. — Póde fazer-se, ainda, re- 

citando, todos Os conjuntos, a Promessa e a 

Lei. 
O encerramento pode fazer-se entoando o 

hino “Alerta!” Nada impede que seja também 
feito com uma oração, ou recitando-se a Pro- 
messa e Lei, se a Oração foi feita no início. 

Quem? Tcdos. — Não estando todos, não 

se fará a reunião? -— Far-se-á ge qualquer 
forma. Ainda que compareça um só escoteiro, 
Às vezes são estas, as. reuniões com dois | 

as melhores: Há. E m 
ento, e é poss 
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Jogos Escoteiros 

PORTADORES DE CORRESPONDÊNCIA — 
Um escoteiro recebe ordem para reconhecer um 
local determinado: a estação do correio duma: 
aldeia ou dum bairro vizinho, por exemplo, 

Deve, depois de feito o reconhecimento e 
antes de voltar, fazer com que carimbem um 
bilhete seu, 

Os outros escoteiros são postados pelo seu 
chefe de forma a impedirem o seu regresso: 
devendo para isso vigiar todos os caminhos, sem 
se aproximarem a menos de duzentos metros 
do correio. 

O mensageiro póde, em tais condições, dis- 
farçar-se e recorrer a todos os meios de trans- 
porte de que possa lançar mão. 

No campo póde substituir-se o correio por 
qualquer casa que se determine, sem ser ne- 
cessário mudar as regras. 

ATAQUE À MALA-POSTA — O correio é 
representado por uma carrocinha escoteira, 
transportada por uma patrulha que a defende. 

O itinerário do correio, bem como o horário 
a seguir, são de antemão      

  

srminados. 
Patrulhas inimigas que cor; em O intinerá- 

rio e a hora da partida pro: apresá-lo. Es- 
tas patrulhas, que não poder atacó-io aú mes- 

« ALERTA!      

  

mo tempo, ocultam-se em pontos diferer 
distribuindo sentinelas para vigiarem a pa 
gem da carrocinha. «Po 

A patrulha da mala-posta, por sua vez, mar- 
cha com exploradores para evitar surpresas, | 
indo todos munidos de bolas de barro mole, ou “| 
papel, e todo o atacante atingido por uma bola 
é considerado prisioneiro. É 

A mala-posta é considerada tomada quande 
um dos atacantes consegue colocar a sua vara + "a 
no carro, 

A patrulha que conseguir apoderar-se do cor- 
reio prossegue o intinerário procurando atin- 
gir o fim, mas sujeitando-se como a primeira. 
aos ataques das restantes patrulhas. 

O ENCONTRO — Os escoteiros partem iso- 
lados, dois a dois ou em patrulhas, de dois 
pontos que devem distar cêrca de três quilô- 
metros, e marcham ao encontro uns dos: outros 
por uma estrada ou caminho préviamente com- 
binado. 

A primeira patrulha que conseguir descorti- 
nar o inimigo é vencedora. Se a patrulha não 
marchar junta considera-se como tendo ganhe 
o primeiro que descobrir os da patrulha inimi- 
ga. E” permitido recorrer a artifícios, subir às 
árvores, ocultar-se atrás de quaisquer abstá- 
culos mas, não havendo combinação prévia — 
não é lícito disfarces. Êste jogo também se póde 
fazer de noite.    
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| A Federação do "Escotismo Francês” sem- — pre,tem considerado o cinema como um con- 
- siderável meio de propaganda. Foi assim que 

— antes do Jamboree de Moisson vários documen- 
— tários se tinham filmado para criar em França 

um clima de favor e compreensão em volta des- 
ta grande manifestação mundial. 

Uma patrulha escotista cineasta dos “Scouts 
de France” encontra-se presentemente em 

   

está em atividade desde a libertação, acaba de 
, apresentar mos cinemas parisienses o seu se- 

e - gundo filme de longa metragem: “Antônio, 
E chefe de quadrilha”. 
ê E' o primeiro filme escoteiro sonora e re- 
1 presenta um enorme esfôrço técnico. 
e - Assinalemos que a fotografia é espiêndida 
e. e-belas canções entoadas por grupos corais dos 

“Scouts de France” dão ainda maior relêvo e 
ç qualidade a esta fita. 

     

  

tempos a lembrar a sus presciiçs 

habitantes. Ora é a buzina cs: 

que, horas altas, começa a acorciar tcc 

antes do tempo; ora é um balds de água en- 

genhosamente disposto sôbre uma porta para 

se voltar sôbre o que a abrir, etc., etc. 

“Antônio é um chefe incontestado desta qua- 

drilha que maneja muito bem o murro, mas 

que — justiça seja reconhecida —— nem men- 

te nem deixa de dar um grande exemplo de 

camaradagem. k 

O quartel-general destes valentes rapazes e 

um moinho das margens do Loire, que, como 

tantos outros, dá à região de Orleans mais uma 

“ nota de beleza. Há alguns anos que fôra aban- 

“pelo seu moleiro. 

a por uma bela tarde de primavera 

um escateiro solenemente uniformizado cola 

ha velha p um esplêndido car- 

Ã « 

à gente 

  

E 
f EN Eis o argumento: 
RE Nos pitorescos velhos bairros da cidade de 
4 Orleans, de ruas tortucsas, le 
bo . . £ . + 

E 12 gaiatos, deitados após os u'tir as 

a noturnos e levantados antes 
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“ANTÔNIO, O CHEFE DE QU 

formação em Paris, enquanto a de Orleans, que | 

Jamboree da Paz. 
per. 
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Depois de várias dif 
rouba a um livreiro um enorme dic 
que dá em resultado pôr o lesado 20 
busca do malfeitor. Segue-se épica. 
homem, durante a qual Antônio e 
pistar tôda a gente escondendo-se, .. mum 
caixa de lixo. “TA, A 

Mas — que decepção! — a palavra “jam- 
boree”, não figura no livro! Resta apenas uma . 
solução: capturar o monitor da patrulha esco-. 
teira que acampa nas proximidades. Tal d 
tal feito. 

Filipe, o monitor em questão, explica o mis- . 
tério. Antônio promete-lhe a liberdade na con- 
dição de sair vencedor duma luta entre os a 
dois. Filipe é lealmente vencedor; mas, no úl- E. 
timo momento, o sub-chefe de Antônio, que 
estava atento, assenta-lhe traidoramente um , 

golpe. nas costas: O corpo inanimado, de Fi- ) 
lipe é arrastado para: a cave do moinho, en- 
quanto Antônio reprime vigorosamente o seu 
sub-chefe pela atitude cobarde. E desde êsse 
momento abre-se entre os dois um fosso cada “ 
vez mais profundo. Entretanto, a patrulha de no 
Filipe, em cuidados com o seu desaparecimento, 
põe-se em procura dêle e consegue libertá-lo, 
trazendo ainda Antônio sob prisão. 

Filipe dá, em seguida, a liberdade ao seu 
adversário, após discutirem em volta da fo- 
gueira do campo e chegarem à cenclusão de 
que ambos estimam igualmente os seus ra- 
pazes e... pelas mesmas razões. Ambos con- 
cordam em que são chefes menos para se ser- 
virem a si do que para os servirem a eles. 

No dia seguinte, Filipe e a sua patrulha le- 

vantam-se cedinho, porque é o dia do “Con- 

curso Provincial”, que designará as patrulhas 

escolhidas para participarem no Jam. Mas — 

decepção! — verificam que a jangada cons- 

truida na véspera foi destruida e não pode- 

rão assim tomar parte nas regatas nem, por 

essa razão, ir ao Jamboree. Tôdas as esperan- 

ças morreram. 

Não terá andado mal Filipe tendo confiado 

em Antônio? Mas o monitor, muito perturba-. 

do, não se atreve a alimentar tal desconfian- 

ça. Envia uma mensagem a Antônio, o qua 

sabendo da agilidade dos escoteiros, 
ai ter com a patrulha explic 

: e ] seu sub-! o 
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- Muito mais tarde, entrechocando-se em ba- — trulhas a cantarem pelas ruas de 
rulho ensurdecedor, as táboas descem as ruelas tem por guia a Filipe, a EA 
em declive e são carregadas. Mas, acabara a . “Antônio, chefe eo pa 
RO não perde a esperança; cor- realização escotista que ilustra ear 

s seus a procurar as carroças mais B 
a e todos bb —— caravana ntéddtia Bis, ERA ue sra 
ca! — em corrida vertiginosa, uns atr a a 

7 outros, para o OA NMÁNiO de Filipe. do No PIPEoP ADM, há pá de 2 de 

H « E'a patrulha deste que vem a ganhar a cor- 
E rida, como as imagens o garantem com tôda a FRANÇOIS B, 

sua clarzea. os 
| on 

Antônio e a sua quadrilha vêm despedir- 
se da patrulha escoteira, sonhando já com o (Da “Flor de Lis”, de Portugal). E 
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Palavras Cruzadas 

ALBERTO LUIZ DINIZ SPEICH. 
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Deve ser respeitado e obedecido % | ed 

— Preposição. 5 — Repousar — 
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Fileira, 6 — Como os marinhei-. 5 
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A ros, os escoteiros conhecem di- 

É - versos — Charrua. 7 — Instru- 

F. mento de sôpro — Letra do al- 

” fabeto. 8 — .Sádias — Um dos 

hinos escoteiros. 9 — Sufixo, 

— designa agente — Cidade da Fin- 

—  lândia — Andavas. 10 — Fábri- 

| tao nosso alimento quotidiano — 

e “Ferramenta. 71 -— Desmancho 

e o Lema, de um ramo do escotis- 
Var — Ave trepadora — 
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Legislação Federal sôbre 

DECRETO N.º 5.497, DE 23 DÊ JULHO DE 1928 

  

   

    
Assegura à União dos Escoteiros do Brasil, "Me 

o direito ao uso de uniformes, emblemas distin=- 

k tivos, insígnias e lemas que foram adotados pelos 

seus regulamentos e reconhece como de utili- 

» dade pública. 

| O PRESIDENTE DA REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL:* 

Faço saber que o CONGRESSO NACIONAL decretou e eu sanciono a resolução seguinte: 

P Art. 1.º — À UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL, associação considerada de uti- 

lidade pública e a quem cabe a orientação e fiscalização do Movimento Escoteiro no Brasil, 

fica assegurado o direito de porte e uso de todos os uniformes, emblemas, distintivos, in- 

signias e lemas que forem adotados pelos seus regulamentos, aprovados pelo Govêrno da Re- 

pública, como é necessário para a realização de seus fins. 

Art. 2.º — O Govêrno promoverá a adoção da instrução e educação escoteira nos co- 

légios e institutos de ensino técnico e profissional mantidos pela União, 

Art. 3.º — Revogam-se as disposições em contrário. 

RIO DE JANEIRO, 23 de Julho de mil novecentos e vinte e oito, 107.º da Indepen- 
cência e 40.º da República. 

(as) Washington Luis P. de Souza 

Augusto de Viana do Castelo 

A 
XK 

DECRETO-LEI N.º 8.828, DE 24 DE JANEIRO DE 1946 

Dispõe sôbre o reconhecimento da União 

dos Escoteiros do Brasil como instituição desti- 
nada a educação extra-escolar. 

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 180 da 

Constituição, decreta: 

Art, 1.º — Fica reconhecida a União dos Escoteiros do Brasil no seu carater de insti- 

tuição destinada a educação extra-escolar, como órgão máximo do escotismo brasileiro. 

Art. 2.º — A União dos Escoteiros do Brasil manterá sua crganização própria com direito. 

exclusivo ao porte e uso dos uniformes, emblemas, distintivos, insígnias e terminologia ado- . 

| tados nos seus regimentos e necessários a metodologia escoteira. | 

“RA Art. 3.º — A União dos Escoteiros do Brasil realizará, mediante acôrdo, suas finalidades 

e "da Educação e Saúde. di 

    

   
     



     

  

    

       
     
   

      

    

   

   

    

    

  

       
      

    

Órgão oficial da União dos Esotaico do Brasil? 

AV. RIO BRANCO, 108-3.º — CAIXA POSTAL 1 486 | e 

o DE JANEIRO (BRASIL) 
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